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M I N I S T E R I O 
DE R E L A C I O N » 

INTERIORES 

I EXTERIORES , ¡ E ^ 

JLál Supremo P o d e r E jecut ivo se ha servido dirigirme el 
decreto siguiente. 

„ E l Supremo P o d e r E jecut ivo nombrado provisional
mente por el Soberano Congreso Constituyente de la Nac ión , 
á todos los que las presentes vieren y entendieren SABED: 
Q u e el mismo Soberano Congreso ha decre tado !o siguiente. 

„ E l Soberano Congreso Mexicano , en cojfifbrmidnd ron 
l o prevenido en el articulo 1 . ° del decreto de 21 del úl 
t imo Mayo , ha venido en decretar y decreta la Siguiente ley 
d e elecciones, á que deben acomodarse las provincias de la 
N a c i ó n , para nombrar los diputados que han de compon* r e l 
futuro Congreso Constituyente. 

B A S E S P A R A L A S E L E C C I O N E S . 

ART. 1 . ° E l Soberano Congreso Const i tuyente Mexicano 
es la unión de los diputados, que representan la Nación, e le 
g idos por los c iudadanos en la forma que se d i iá . 

2. L a base para la representación nacional es la p o b l a 
ción, cu inpuesta de naturales y vecinos del territorio m e 
x i cano . 

3. Para fijar esta base servirá ahora el censoj á que las 
provineias arreglaron las elecciones de diputados para los 
años 20. y 21. con las adiciones y rectif icaciones hechas 
entonces por las Jun tas preparator ias en sus instrucciones, agre
gándose la parte de poblac ión que fue excluida. 

4. L a s provincias , que están segregadas de arjuellás, en 
c u y a unión hicieron las elecciones para el bienio d e 20. y 21.a 
contarán ahora su poblac ión con proporción á la basen, 
que entonces se arreg laron . 

5. L a s provincias, de las que están segregadas las del artí
cu lo anterior, restarán de la suma, qué ambts contaron p^rii 
el bienio d e 20. y 21. la parte que *acan ahora l a s segre
gadas. 

6. P o r cada cincuenta mil almas se elejirá un d i p u t a d o , 
7. Por una fracción, que l legue á la mitad de la b i s e an

terior, se Hombrará otro diputado; mas no l legando, no se con 
tará con ella. 

8. L a s provincias, cuya poblac ión no l legué á c incuenta 
mi l alraas, nombrarán sin embargo un d iputado . 

9. L a s provincias son: - Cal i fornia a l ta - Cal i fornia baja -



C o a h u i l a . - D u r a n d o . - G u n n a j u a l o . - G u a d a l a j a r a - L e ó n ( N u e v o 
•reyno d e ) - M é x i c o - M é x i c o N u e v o - M i c h o a c á n - ' O a j a c a -
P u e b l a - Q u e r c t a r o - S a n L u i s Po tos í - S a n t a n d e r - S i n a l c a -
S o n o r a - T a b a s c o - T e j a s - T l a x c a l a - V e r a c r u z - Y u c a t á n -
Z a c a t e c a s . 

10. E n e l c a s o , d e q u e l a s p r o v i n c i a s d e G o a t o m a l a p e r 
m a n e z c a n Unidas á M é x i c o , s e serv i rán d é los c e n s o s m a s e x á c -
-tos, q u e p u e d a n f o rmar d e l os d a t o s es tad í s t i cos q u e t e n g a n 
r e u n i d o s . 

11. L a s p r o v i n c i a s , d e q u e h a b l a e l a r t í cu l o a n t e r i o r son : 
- C h i a p a . - C h i m a l l m a n g o . - C h i q u i m u l a . - C o m a y a h u a . - C o s t a R i c a . 
- E s c u i a t l a — G o a t e m a l a . - L e ó n d e N i c a r a h u a . - Q u e s n l t e n a n g o . 
- S a n M I J;U:L - S a n S a l v a d o r So la lá . - S o n s e n a t e . - S u c h i t e p e q u e s . 
- T e g u c i ¿ a l j ) a . - T o t o n i c a p a n . - V e r a p a s . - y Z a c a t ^ p e q u e s ; las q u e 
s e a r r e g l a r á n á l o p r e v e n i d o p a r a l a s p r o v i n c i a s e l e c t o r a l e s . 

De las Juntas en general. 

12. P a r a la l e c c i ó n d e d i p u t a d o s se c e l e b r a r á n j u n t a s p r i 
m a r i a s , s e c u n d a r i a s y d e p r o v i n c i a . 

13. S e r á n p r e c e d i d a s d e r o g a c i ó n p ú b l i c a e n las c a t e d r a l e s 
y p a r r o q u i a s , i m p l o r a n d o e l a u x i l i o d i v i n o p a r a e l a c i e r t o . 

De las Juntas primarias ó municipales. 
- r . M o f PI ft9Jñoobfiii «Doio^ímfttvíqon al ' ' \ 

14. L a s J untas p r i m a r i a s se c o m p o n d r á n d e t o d o s l o s c i u 
d a d a n o s en e l " e j e r c i c i o d e sus d e r e c h o s , m a y o r e s d e 18. años , 
q^e.cindado». j r e s i d e n t e s e n e l t e r r i t o r i o d e l r e s p e c t i v o A y u n 
t a m i e n t o . 

¡ \ 15. T i e n e n d e r e c h o d e v o t a r en las J u n t a s p o p u l a r e s l o s 
¡hombres l i U r c s , n a c i d o s e n e l t e r r i t o r io m e x i c a n o , l o s a v e -« ' ' Grafiosi ,eu é l , q u e a d q u i r i e r o n es te y o t r o s d e r e c h o s á c o n -

j j^y^eg iepc ia d e laa e s t i pu lac iones d e i g u a l a y C ó r d o v a , c o n f i r -
\ f o \ n i a d a s por elL. C u n g c é s o r J o s q u e h a y a n o b t e n i d o ' c a r t a d e 

, c i u d a d a n o s , si r e ú n e n l a s d e m á s c o n d i c i o n e s , que» e x i j e e s t a 
' l e y . . n o i ñ l ^ o n r . s s Bsnnoiu? • o p 

16. N o t i e n e n - - d e r e c h t l d¡e j rotar l o s : q u e han s i d o s e n 
t e n c i a d o s a p e n a s afiicJivzás^fi úníaf t ia i i tcs ' v si n o h a n o b t e n i d o 

-'• •' ¡ijN^lí^ftSSfc s u p a i j f i q «I . 1 2 v .(¡& o h o m o i d lo 
i ? . S e s u s p e n d e e l d e r e c h o d e v o t a r por i n c a p a c i d e d fi-

0 ^ R Í I , f i r i p c ^ ( 6 . m ^ l c , n i f l ^ f t s t i ¡ ;© d e d a o w l » ^w^aft«oS- id¿d c o m p e t e n -
• '. t e CB h s c a g p * dn4»4*B:-.foi<::q¿riebya ¿fcAhidnléntá; c a l i f i c a d a 
* ' asi.-.^por d e u d ^ á i j o s : . fonda* p ú b l i c o s , h a b i e n d o p r e c e d i d o r e 

q u e r i m i e n t o p a r a e l pa^o; por n o t ener d o m f e j í i o f e m p l e o , o f i -
• í n o u o n i o * ' 0 - ^ modo.- .de v iv i r c o n o c i d o ! por" h ' v lh«se ' p r o c e s a d o c i n i -

n a l m e u t o ; p o r e l e» tado d e s á m e n t e d o a \ e » ü e o ; n o e n t e n d i e n . 



dése por tales los jornaleros, arrieros, priores, baquero?* y 
otros que, aunque vivan en la casa del dueño, no sirven á. 
su persona. 

1V>. Se celebrarán las juntas primarias en toda población, 
que llegue á quinientas personas; y en las que no tenga Ayun
tamiento serán precedidas per el regidor que nombre el de 
la cabecera á que pertenezcan. 

19. Los pueblos que no lleguen á quinientas perdonas, y 
las haciendas y ranchos, sea cual fuere su población, corres
ponden para las elecciones á la Junta mas inmediata. 

20. Para graduar el censo de la municipalidad, ó de las 
fracciones de ella, según los diversos pueblos que la compon
gan, se auxiliarán los Ayuntamientos con los padrones de las 
parroquias. 

21. Para facilitar las elecciones en las poblaciones, que 
por si ó su comarca fueren populosas, se <¿iudira>n en los de
partamentos que el Ayuntamiento crea has;antes; en la Ju'sta 
de cada uno se nombrarán los electoras coíespondientes á su 
pobl.ici.on respectiva, y. en los partido» en que acaio no se ha
yan estableció Ayuntamientos, dispondrán .las - -diputaciones 
provinciales que se disidan en secciones proporcionadas para 
verificar las elecciones primarias. 

22. Las juntas primarias se celebrarán en el domingo ttes 
de Agosto de este año. 

2'5. Serán presididas por el ,gpfi>¡ político ó .el qne haga sus 
veces; y si so d i v i d o la, p o b l a c i ó n cu «Jep,ut*niontos, la Jnnta 
de uno se presidirá por t i geíe político ó ié la lca lde , y las 
otras por los demás alcaldes y regidores, según el orden de 
su nombramiento. 

21. Reunidos los ciudadanos á. la hora soñnbda, y en el 
sitio mas público, nombrarán un secretario y dos escrutado
res de entro los ciudadanos pretendes, i . ,\'¿ 

25. Instalada asi la Junta, preguntará el presidente si ¿al
guno ticns que exponer queja sobíe cohechó ó soborno pa
ra qué la elección recaiga e»;;dctermit)nda ¡persorfa ? y ha
biéndola», se hará, .pública justificación verbal eél'Lel acto. Re
sultando cierta la avusaciou» s#fcáfl[ p^jvadaS::lós- reos de dere
cho activo y pasivo: los calumniadores sufrirán-..e*a pena, y 
de este juicio no habrá recurso. 

2G. Si se suscitasen dudas sobrê ».6» en algunos de los pre
sentes concurren las calidades requeridas para votar, la j u n 
ta decidirá en el ac;lo: y su decisión se ejecutará sin recur
so para sola esta vez; entendiéndose, que la duda no puede 
versarse sobre lo prevenido por esta ú otra i ley»-

27. El presidente se abstendrá de hacer indicaciones pa
ra que la elección recaiga en determinadas personas. 

http://pobl.ici.on


28. Sg procederá al nombramiento ele electores primarios, 
eligiendo uno por cada cien vecinos, ó por cada quinientos 
habitantes de todo sexo y edad. 

29. Si e l censo diere una milítd mas de fa base anterior, 
se nombrará otro eleeior; mas si el exceso no llega á la mi
tad, no se contará con él. 

30. L a municipalidad ó distrito de Ayuntamiento, cuyo cen
so no llegue á quinientas peisonas, nombrará sin embargo un 
elector. 

31. Cada ciudadano se a e r e a r á á la mesa, designará ná-
mero de personas, cual corresponda de electores á aquella 
junta. El secretario las escribirá á m presencia, y nadie se 
podrá votar e n este, ni en los demás «cto: ; de elección, ba

j o la pena de perder su derecho por aquella vez 
3'2. Si el ciudadano llevare lista de las personas, que quie

re elegir, le será leída por el secretario, y esto le pregunt ira 
si está conforme c o n - l o qne ella expresa; y se enmendará en 
el caso de no estarlo. 

33. Concluida la elección el presidente, escrutadores, y 
secretario, reconocerán las listas, y el primero publicará ea 
voz alta los nombres de los el<'¡>i ios por haber reunido mas 
votos. En caso de igualdad decidirá la suerte. 

34. E l seere'ario extenderá la acta, que con él firmarán el 
presidente y escrutadores. Se entregará copia firmada por los 
mismos á cada uno de los electos, para hacer coustarsu nom
bramiento. 

35. Para ser elector primario, se requiero ¡se» ciudadano en. 
-cn^rcic io d e » U í «L r c o l i o o , mayor de 2,3 años, ó de 2] siendo 
casado, vecino y residente en la municipalidad, y no ejercer en 
el la jurisdicción contenciosa civil, eclesiástica ó militar, ni cura 
de almas. 

33. No pe comprenden en la restricción anterior, las au
toridades elegidas popularmente, como les alcaldes. 

37. Nadie puede escusarse de estos encaraos por motivo 
alguno. 

38. En fa Junta no se presentarán los ciudadanos con ar
mas, ni habrá guardia. 

39. Concluido el nombramiento de electores, se disolverá 
inmediatamente la Junta, y cualquier otro acto en que se mez
c le será nulo. 

De las Juntas secundarias ó de partido. 

40. Estas Be compondrán dé los electores primarios congre
gado* en las cabezas de lo9 partidos, á fin de nombrar electores 
que en las capitales de prorvincia han de e leg i rá los diputados. 



41 Las juntas secundarias se celebrarán á los 15 dias de 
celebradas lat primarias. 

42. Por cada 20 electores primarios de los que se nombra
ron en todos los pueblos del partido, se elegirá un secundario. 

43. Si resultare una mitad roas de 20 electores primarios, 
se nombrará otro secundario; pero si el excso no liega á la mi
tad nada valdrá. 

44. Si la población del partido no hubiere dado 20 electo
res primarios, se nombrará sin embargo un secundario sea cual 
fuere aquella. 

45. Las juntas secundarias serán; presididas por el gefe po
lítico ó alcalde primero de la cabeza del partido, á quien se 
presentarán los electores primarios con el documento que acre
dite su elección, para que sean anotados sus nombres en el 
libro, en que han de extenderse las actas de la junta. 

46.. Tres dias antes de las elecciones se congregarán los elec
tores con el presidente en el lugar que se señale, y nombra
rán secretario y dos-- escrutadores de entre ellos. 

47. En seguida presentarán las certificaciones de su nom
bramiento, para que sean examinadas por el secretario y es
crutadores, quienes al dia siguiente informarán si están ó ne 
arregladas. Las del secretario y escrutadores, serán exami
nadas por tres individuos de la junta, quienes informarán al 
siguiente dia. 

43. En este, congregados los electores, se leerán los infor
mes fcubre las certificaciones, y hallándose reparo sobre las 
calidades requeridas, í a j u i . u . r o o o l v c i á e n o l a c t o , y su reso
lución se ejecutará sin recurso. 

49. E a e l dia y hora señalados para la elección se reunirán 
los electores, y ocupando sus asientos sin preferencia, leerá el 
secretario los artículos que quedan bajo el rubro de juntas 
secundarias, y hará el presidente la pregunta, que se contiene 
en el artículo 25, y. se observará, cuanto en el se previene. 

51. la mediatamente los electores primarios nombrarán á los 
secundarios de uno en uno, pac escrutinio secreto mediante 
cédulas. 

51> Concluida la votación, el presidente, secretario y escru
tadores examinarán los votos, y se habrá por electo el que jhaya 
reunidoá lo menos la mitad y uno mas de los votos,y el presiden
te publicará caia.elecc¡on. S¡ ninguno hubiere reunid» la plurali
dad absoluta de votos, los dos, en quienes haya recaído el mayor 
número, entraráná segundo escrutinio, quedando electo el que 
xeuna el número mayor, y en cago de empate desidirá la suerte. 

52. En las Juntas en que haya de nombrarse un solo elec
tor secundario, no se procederá á la lección, sin tres prima
rias- á lo menos, 

53. Para ser elector saenndaria ó. de partido, se requiere 



ser c i u d a d a n o s en el e j e r c i c i o d e sus d e f e c h o s , m a y o r d e 2 5 
años , c o n c i n c o d e v e c i n d a d y r e s i d e n c i a en e i pa r t i do , y 
q u e no e j e r z a j u r i s d i c c i ó n c o n t e n c i o s a , c i v i l , ec les iás t ica ó 
m i l i t a r , ni e u r a d e armas en la ex tens i ón d e t o d o el p a r t i 
d o , pud i ' cndo r e c a e r la e l e c c i ó n en c i u d a d a n o s d e la J u n t a , ó 
d e fuera: d e l e s tado seg lar , ó d e l e c l e s i á s t i c o secu lar . 

51. E l sccretíiri;» e x t e n d e r á e l ac ta , q u e c o n é l firmarán 
e l p res iden te y ( - o a i t a d o r e n , y se en t regará c o p i a firmada 
p^r lo;; m i s m o s á los e lec to? , c o m o c r e d e n c i a l d e su n o m b r a 
miento . E l p res iden te remit i rá copia i gua lmente au to r i zada , al p r é 
n d e n l e d e la J u n t a d e P r o v i n c i a , d o n d e se h a r á n o t o r i a l a 
e l e c c i ó n en los p a p e l e s púb l i cos . 

óJ . E n las J u n t a s s e c u n d a r i a s se o b s e r v a r á l o p r e v e n i d o 
p a r a las p r i m a r i a s e n los ar t í cu los 27 , 36, 37, 38, y 39. 

De las Jimias de Provincia. 
56. Se c o m p o n d r á n d e los e l e c t o r e s s e c u n d a r i o s d e t o d a 

e l l a , c o n g r e g a d o s en la cap i ta l , á fin d e n o m b r a r d i p u t a d o s . 
57. Se c e l e b r a r á n á los v e i n t e y d o s d i a s d e v e r i f i c a d a » 

las secundarias. »-•••' ; 1-'l «ft 
58. Serán p res id idas p o r e l gefe po l í t i co , ó p o r q u i e n h á 

g a l a s v e c e s ú qu ien se p r e s e n t a r á n los e l e c t o r e s c o n su c r e d e n 
c ia l , pa ra q n e sus n o m b r e s se a p u n t e n en e l l i b r o en q<;e han d e 
e x t e n d e r s e las ac tas d e la J u n t a . 

59. T r e s d i a s antes d e la e l e c c i ó n se c o n g r e g a r á n l o s 
e l e c t o r e s c o n el p res iden te en el l ugar s e ñ a l a d o , á p u e r t a 
a h i e r t a , y n o m b r a r á n un s e c r e t a r l o y «Jos e s c r u t a d o r e s d e 
en t re e l lo» U H M I I U S . 

60. E n segu ida se l e e r á e e te d e c r e t o y l a s c r e d e n c i a l e s , 
i g u a l m e n t e q u e l a s cer t i f i cac iones d e las ac tas d e las e l e c 
c iones h e c h a s en las c a b e z a s d e pa r t i do , á fin d e q u e e x a 
m i n a d a s p o r e l s e c r e t a r i o y e s c r u t a d o r e s , i n f o r m e n a l d i a s i 
gu ien te , si t o d o está arreg lado , y las ce r t i f i cac iones d e l se 
c r e t a r i o y e s c r u t a d o r e s serán v istas p o r tres i n d i v i d u o s d e la 
J u n t a , qu i enes in formarán en el m i s m o d ia . 

61. J u n t o s e n é l los e l ec to res se l e e r á n l os i n fo rmes , y 
h a l l a d o reparo s o b r e las cer t i f i cac iones , ó s o b r e las c a l i d a 
d e s d e los e lec tos , l a J n n t a reso l ve rá en e l a c t o , y su r e 
so luc i ón se e j e c u t a r á sin recurso . 

62. E n él d i a seña lado p a r a l a e l e c c i ó n , j u n t o s los e l e c 
tores , sin p re fe renc ia de as ientos á puer ta a b i e r t a , h a r á e l 
e l p res iden te la pregunta p r e v e n i d a en el a r t í cu lo 25 , y s e 
o b s e r v a r á cuanto en él se d i spone . 

63. E n segu ida los e lec tores n o m b r a r á n á l o s d i p u t a d o s 
d e u n o en Uno, d i c i e n d o al s ec re ta r i o en v o z b a j a e l n o m 
b r e d e c a d a p e r s o n a , y e l secretar io á p r e s e n c i a d e l e l e c t o r 
l o escr ib i rá en una lista. El secretario y escrutadores serán 
1»» pr imeros que r o t e n , 



64. Concluida la votación, los escrutadores con el presi 
dente y secretarios, harán el escrutinio de los votos, y se 
publicará como elegido, aquel que haya reunido, á lo menos 
la mitad y uno mas. Si ninguno ee hallare con la pluraii !ad 
absoluta, se hará segunda votación sobr» los dos que hayan 
reunido mayor número, y quedará elegido el que obtenga 
la pluralidad. En caso de empate decidirá la suerte, y con
cluida la elección se publicará por el presidente. 

65. Después de la de diputados propietarios para el C o n 
greso, se procederá á la de suplentes por el mismo método, 
y su número será en cada Provincia, %1 tercio del de propie
tarios. Si á alguna tío tocare elegir mas que uno ó dos, nom
brará sin embargo un suplente. Los suplentes concurrirán al 
Congreso siempre que este lo califique necesario, 

66. Se requieren á lo menos cinco electores secundarios 
para la elección de un diputado. 

67. Las Provincias, cuya población no diere este número 
según las bases establecidas, nombrarán sin embargo cinco 
electores, formando al efecto otras tantas secciones de pobla
ción proporc'onalmente iguales. 

68. Las Provincias, que por su corta población no dieren 
los cinco electores secundarios, porque sus partid is no hub ie 
ren formado errfre todos la suma de quince primarios, ba ja 
rán la base de cien vecinos ó quinientas personas, hasta que 
resulto*» esos números de electores primarios y secundarios in
dispensables. 

69. Para ser diputado se requiere ser c iudadano en el e jer 
cicio de sus derechos, mayor de 25. años, nacido en la pro
vincia, ó avecindado en ella con residencia de 7, años, bien 
sea del estado seglar ó del eclesiástico secular, de la Junta ó de 
fuera de ella. 

70. Si una misma persona fuere elegida por la Provincia 
de su nacimiento, y por la en que está avecindado con resi
dencia de 7. años, subsistirá la elección por la de la vecindad 
ó residencia, y por la del nacimiento vendrá al Congreso el 
suplente á quien corresponda. 

71. Los individuos del Poder Ejecutivo, los del Tr ibunal 
Supremo de Jus t ic ia , y cuerpo consultivo, si se nombrare,- y 
los Secretarios de Estado y del despacho , no podrán ser 
elegidos diputado». 

72. T a m p o c o puede serlo el extrangero, aunque haya t e 
nido carta de ciudadano. 

73. Ningún empleado público nombrado por el gobierno, po
drá ser elegido diputado por la Provincia en que ejerse su 
empleo, comprendiéndose en este artículo las personas de que 
habla la ley de 26 de junio de 1821 que el gobierno acompa
ñará al presente decreto. 
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T4. E l secretario estenderá el acta de las elecciones, que 
con él firmarán el presidente y los electores. 

75. En seguida otorgarán estos sin escusa á los diputados, 
poderes según la fórmula siguiente, y se dará á cada d ipu ta 
d o 8u cópia para presentarse al Congreso „En la ciudad ó 
vil la de N. ( a j u í el nombre del lugar) á tantos dias (aquí 
la fecha) cong.egidos en la s d a de ( sea de Ayuntamiento ú 
otra corporación ) los c iu l ada io * ( >q tí el nombre de los 
e lec tores ) dixeroa ante mí el i n f r í e n l o §3eribano y t ° s t i -
gos, que habiendo obtenido la faculta I de nombrar diputa
das al Congreso constituyante de la Nación Mexicana, poc 
habérsela conferido los ciudadanos residentes en sus respecti
vos partidos, mediantes las elecciones primaras y segundas, que 
ee celebraron con arreglo á la convocatoria expedida por el 
Congreso en 17 de junio de este año, como consta de las cer-
tificasiones que obran en el expediente, h ib ian procedido en es
te mismo dia á verificar el nonbramiento como en e f e 
cto lo verificaron en los ciudadanos ( a q u í los nombres 
de todos los diputadqs.) c o n o resulta de la acta de l i e l e c 
ción, p">r haber há l l a lo en ellos l i s calidxdes reoueri le3 en 
la convocatoria, y ademas la ilustración, providad y carácter 
•qae se necesitan p i ra tan grabe e i c i r g o ; y . en consecuen
c ia otorgan á todos y á cada uno, poderes amplísimos, para 
que constituyan á la Nación Mexicana del modo que enti en-
dan ser mas conforme á la felicidad general, afirmando las 
bases. Religión, Independpr>™- y Hainn, que deben ser inal
terables: y los otorgantes por sí y á nombre de todos los v e 
cinos de esta Provincia en virtud de las facúlta les que co
mo á electores se malar ios les h i n sid j conferí Ia3, se obl i 
gan á tener por váüd > obedecer y cu nplir cuanto c o m di 
putados del Soberano Congreso constituyente resolvieren ó de
cretaren en fiel desempeño de las altas obligaciones, que han 
contraído coa la patria. Asi lo espresaron y otorgaron ha l lán 
dose presentes co no testigos ( aquí los nombres de e tos) que 
con los ciudadanos, otorgantes* lo firmaron, de que doy fé. 

76. El Presidente remitirá sin dilación al gobierno, copia 
firmada por él mismo, por el Secretario y Escrutadores de la 
aett. de las elecciones, y fiará que se publique lista de los 
electos, remitiendo uu e jemplar á cada pueblo de la Provin
c ia . 

77. Se observarán en las Juntas electorales de Prov inc ia , 
los artículos 27. 36. 37. 38. y 39. 

78. En el dia siguiente al de la elección de diputados al 
Ccngreso. la misma jnnta electoral, renovará las diputaciones 
provinciales en su totalidad, pudiendo reelegir á los individuos 
que actualmente las componen. 

79. Concluidas las elecciones pasarán el presidente, e lccto-



res y d ipu tado f rde atftbag c lases , á la c a t e d r a l ó p a r r o q u i a , d o n 
d e se cantará s o l e m n e Té Deum en a c c i ó n d e grac ias a l T o d o 
P o d e r o s o 

¡slalaoien del Congreso 
80. Se ver i f i cará en 31 d e oc tubre d e este ai jo, ó antes al se 

• h u b i e r e n presen tado la m i tad y uno roas d e l n ú m e r o d e 
d i p u t a d o s . / . , . :T»ÍJ 7 RSiobanvJdoD M&vO . 

81. P o r o t ro decre to , se arreg larán las d i spos i c i ones p r e 
p a r a t o r i a s y e l ce remon ia l para la ins ta lac ión . 

to}s!Sí:.<:!l(j£iior> O í ¿.- ¿q <.!,.; n í j h e o l a i s n b a a T .¿aJ-ifa t u * t i b o j r s 
¿ oorzüM i «B ; v ¿M/fáiKtaiftfgptfO(J¡ttiUt0r ^u^ecto^. / 
.tóW'J .»ííT->''ú<5yj4 f o í n - A t i V w í V U .£131 tiú oíiiur s b T I 

. i t t e s i A 82. E l gob ie rno acompañará á este d e c r e t o las q u e c rea ne
cesar i a s para su pronta' y .exacta e j e c u c i ó n , c u i d a n d o d e q u e l a 
c i r c u l a c i ó n d e exemp la res , sea rápida y en bas tante número , 

étüi'i aL . t^a í -a í&éf l i ta r su in te l igenc ia en las , ¿pob lac iones mas p e q u e ñ a s . 
83. L a s d ipu tac iones prov inc ia les en sus d e m a r c a c i o n e s t e n 

d r á n las a t r ibuc iones d e j u n t a s prepara tor ias . 
84. Si en a lguna prov inc ia no es tub ie re reun ida , ni p u d i e r e 

p u n i r s e la. d i p u t a c i ó n prov inc ia l , se f o rmará por e l gefe pol í t i 
c o y sbrá préBiúuia por el , ia j u n t a de los voca le s de !a d i p u t a 
c i ó n q u e p u e d a n concurr i r , y d e reg idores hasta comp le ta r e l 
n u m e r o d e s iete, n o m b r á n d o s e e s to l por e l m i smo yaun tamien to d e 
la. c a p i t a l . 

85. E n Ia3 d e p r o v i n c i a q u e no t ienen d ipu tac ión p o r 
e s t a r su je tas á . la q u e res ide en otra, sus ayun tamien tos h a r á n 
d e j u n t a s p repara to r i a s . 

86. E l terr i tor io de D u r a n g o se d iv id i rá en dos f racc iones , 
u n a d e s d e e l paso d e l nor te hasta e l r io f l o r i d o , c u y a cap i t a l 
será C h i h u a h u a , y otra c o m p r e n s i v a d e todo lo restantante , s i e n 
d o la cap i ta l Durango ; y c a d a f racc ión n o m b r a r á los d i p u t a d o s 

Íro j ietar ies . v | u p l e ¡ j t e * , o¿ue les^co j respoudaü según los a r t í cu -
¡J, J; B 

87. L a s d ipu tac iones y ayUnfoniieritos, q u e hagan v e c e s d e 
a l í S D . ' í O ' j «il j l jOtas preuar.ateri.ap,. da rán las instrucciones necesar ias p a r a l a 

eje^cú^ioñ pe **ste' decí-e,ío,' seiTdaridó' pa'rfréularmente e l c e n s o 
« I 3 M , - 7 pe. las p r o v i a j i a ^ y e l humefiá' de"so$ d i p u t a d o s efinforme^ á los 
BOIU :-J ^ ^ ^ ^ ^ ^ J ^ . ^ f ^ ^ ^ ápiferitlr/, i íarátl i n m e d i a f a m e n -
•93911 i. SQ] ^ . o a e ñ t a a l gob ierno , sin pe/rjíiició dd ' sú e j e c u c i ó n , 
-o íynut ?ua et» L o s .ayújVtápién'tos d é lós .pártídds harán ten su c a s o y 
jonvjvd-j J lo c o n a r reg lo á ías órdenes s uger io jefe, l á á ins t rucc iones opor tu 

nas para el m e j o r ac ier to en* e l cy i^pl imfento d e este d e c r e t o , 
««ie iaaa obalaj^' P a r a l a i n d e m n i z a c i ó n :de g.Hsíós d e los d ipu tados , se 

a r r e g l a r á » las. D i p u t a c i o n e s P r o v i n c i a l e s á las d i spos ic iones v i 
gen tes . ' 1>* • ™ * ¿ • 01»'! 1 - . U I ( 
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L o t endrá e n t e n d i d o él S u p r e m o P o d e r E j e c u t i v o p a r a 
so c u m p l i m i e n t o , h a c i é n d o l o i m p r i m i r , p u b l i c a r y c i r c u l a r . 

M é x i c o 17. d e j u n i o d o í823. - 3 . ° 2 ° -Francisco An
tonio Tarrazo, P r e s i d e n t e . -Juan de h Serna y Echarte, D i p u t a d o 
S e c r e t a r i o . -Manuel Crecensio Rejón, D i p u t a d o Secre tar io , * ' 

P o r tanto m a n d a m o s á t odos los T r i b u n a l e s , Just ic ias^ 
G e f e s , G o b e r n a d o r e s y d e m á s a u t o r i d a d e s , así c i v i l e s c o m o m i 

l i t a r e s y ec les iás t i cas d e c u a l q u i e r a c i a se y d i g n i d a d , q u e g u a r 
d e n y h a g a n g u a r d a r , c u m p l i r y e j e c u t a r e l p r e s a n t e d e c r e t o 
e n tod is s u s p i r t e s . T e n d r e i s l o e n t e n d i d o p a r a su c u m p l i m i e n t o , 
y ¡i v ) j r l r ? i s s ; i m p r i m í , p i b l i q u a y c i r c u l e . E n M é x i c o a 
17 d e j u n i o d e 1823. -Nicolás Bravo, P r e s i d e n t e . -Pedro Celes-
tino Negretc.—Mariano Michelena.- A D o n L u c a s A t a m á n . 

Y lo c o m u n i c o a V . p a r a BU i n te l i genc ia y e x a c t o 
c u m p l i m i e n t o 

D i o s g u a r d e á V. muchos años , México 17. J e junio 
d e 1823. 

Decreto de 26 de Jumo de 821 de las Córtes de Espato que te 
cita en ti artículo 7 3 de la Convocatoria. 

L a s Cór tes , u s a n d o d e l a f acu l tad q u e se les c o n c e d e 
p o r l a C o n s t i t u c i ó n , l ian d e c r e t a d o lo s igu ien te : 

N o p o d r á n ser n o m b r a d o s D i p u t a d o s á C ó r t e s p o r la 
P r o v i n c i a en q u e e j e r c e n su m in i s te r i o los A r z o b i s p o s , O b i s 
p o s , P r e l a d o s con j u r i s d i c c i ó n cuas i e p i s c o p a l , G o b e r n a d o r e s 
d e los O b i s p a d o s , P r o v isores, V i c a r i o s genera l e s y los J u e c e * 
ec les iás t i cos y F i s c a l e s , q u e p a r a e l e j e r c i c i o d e su« f u n c i o 
n e s neces i t en l a a p r o b a c i ó n ó e l n o m b r a m i e n t o d e l G o b i e r n a 
- M a d r i d 26 d e j i m i o d e 1 Í Í 2 1 . - J W María Mostoso de Jilia-
mira. P r e s i d e n t e . - Framisco Fernandez Gaseo. D i p u t a d o s e c r e t a 
r i o . - Pallo de la Llave. D i p u t a d o s e c r e t a r i o . 


